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1.PROPOSTA

Como consequência da revolução industrial, o aumento da escala de produção tem
estimulado uma maior exploração dos recursos e elevada quantidade de resíduos.
Barbieri (2011) destaca que os problemas ambientais provocados pelo ser humano
ocorrem do uso do meio ambiente para obter os recursos necessários para produzir
os bens e serviços de que necessitam.

O termo desenvolvimento sustentável definido no relatório Nosso futuro comum

apresenta a seguinte redação: "[...] aquele que atende às necessidades do presente,
sem comprometer a possibilidade das futuras gerações atenderem suas próprias
necessidades.". (WCED, 1991, p.46).

Com a criação das normas ISO 14000, que estabelece ferramentas e sistemas para

a administração ambiental da organização, Donaire (1999) destaca que as empresas
deverão incorporar a variável ambiental na tornada de decisões, mantendo uma
postura responsável em relação à questão ambiental.
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A procura da sustentabilidade ambiental impõe-se nos diversos planos para
conseguir, por exemplo: processos de produção com menos desperdícios e mais
económicos do ponto de vista dos recursos naturais; novas matérias-primas para
produtos já existentes; política de redução de gastos com matéria-prima, processos
de produção e organização do trabalho e produtos inovadores com menor impacto
ambiental (AMATO NETO, 2011). Para Eppinger (2004), Nielsen e Wenzel (2002),
Luttropp e Lagerstedt (2006) e Johansson (2002) as considerações ambientais
devem ser incluídas no desenvolvimento de produtos, sendo o ecodesígn uma

opção para Isso.

O ecodesign, ou design for environment, refere-se às decisões tornadas no
desenvolvimento de produto com o objetivo de reduzir o impacto ambiental do
produto durante o seu ciclo de vida, sem comprometer requisitos fundamentais como
desempenho e custo (JOHANSSON, 2002; TISCHNER; CHARTER, 2001).

Segundo Lee e Park (2005) e Baumann, Boons e Bragd (2002) o impacto ambiental
de um produto é determinado no início de seu desenvolvimento, onde são
escolhidos os materiais a serem utilizados. Charter (2001) ressalta que a forma de
concepção do desenvolvimento do produto depende da empresa, onde é preciso

que haja um conjunto de objetivos, estratégias e programas para que o ecodesign
seja bem sucedido.

Com a implementação do ecodesign as empresas podem obter vários benefícios

como a redução de custos, estimulação da inovação e criatividade, identificação de
novos produtos, melhora da imagem da empresa, redução de riscos (ISO, 2002).

O Modelo de Maturidade em Ecodesign (EcoM2), desenvolvido por Pigosso (2012),
é um framework que tem como objetivo apoiar as empresas na gestão e
implementação do ecodesign no PDP, levando em consideração o nível de
maturidade. Ele é composto por três elementos principais: práticas de ecodesign,
níveis de maturidade e método de aplicação.

As práticas podem ser divididas em práticas gerenciais, que são relacionadas ao
gerenciamento do processo de desenvolvimento de produtos, com o intuito de
integrar as questões ambientais no PDP; e as práticas operacionais, que são
atividades relacionadas às especificações técnicas do produto durante o projeto de
desenvolvimento. A aplicação das práticas são apoiadas por métodos e ferramentas,
que são definidos como qualquer meio sistemático para a implementação de uma
prática.

Uma das categorias mais importantes dessas práticas, são os métodos e
ferramentas que visam avaliar os impactos ambientais, tais como as ferramentas de
avaliação de ciclo de vida (AVC, do inglês LCA - life cycle assessment), matrizes de
ACV simplificado e outros.

Dessa forma, o objetivo desse estudo será identificar e categorizar os métodos e
ferramentas para a avaliação de desempenho ambiental, assim como uma
sistemática para a sua seleção de acordo com o relacionamento desses métodos
com as práticas de ecodesign do EcoM2.
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2.CLASSIFICAÇÂO DA PESQUISA E OBJETO DE ESTUDO

Esta pesquisa pertence à área de gestão de operações, que possui uma dualidade
teórica e prática, ou seja, é possível gerar e desenvolver o conhecimento na área
académica quanto desenvolver habilidades requeridas na gestão de operações e
conhecimento prático para o campo empresarial, caracterizando assim como uma
pesquisa aplicada (KARLSSON, 2009).

A revisão bibliográfica sistemática, proposta por Conforto, Amaral e Silva (2012)será
utilizada nesse trabalho para que se possa encontrar na literatura todos os métodos
e ferramentas de avaliação de desempenho ambiental. Segundo os autores essa
metodologia é emprega para a análise do estado da arte em uma determinada área
da ciência, sendo preciso definir os tópicos chave, autores, palavras, periódicos e
fontes de dados preliminares.

Para validar a classificação serão realizadas consultas com especialistas em
ecodesign e em avaliação de ciclo de vida. Em um workshop serão definidos
critérios para a sua seleção, com base em uma síntese obtida da revisão

bibliográfica.

Em seguida, será proposta a sistemática (passos, informações, templates), que será
testada em laboratório com alunos pesquisadores em ecodesign e eco-inovação.
Depois de aprimorada essa proposta será verificada em um estudo de caso.

O estudo de caso, segundo Yin (2005), é uma forma de pesquisa empírica que
objetiva investigar fenómenos contemporâneos inseridos no contexto da vida real,
geralmente quando as barreiras entre o fenómeno e o contexto não estão bem
definidas, representando a estratégia certa para quando se questiona o "como" e o
"por que". Porém, nesse caso ele servirá como meio de verificação da teoria.

3.CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS

Com a realização desse trabalho espera-se obter uma classificação ou priorização
dos métodos e ferramentas utilizados no ecodesign para verificar quais critérios e
passos para a sua seleção para que ele seja implantado em uma empresa e assim o
processo de desenvolvimento de produtos dessa empresa incorpore características
de ecodesign.

Assim, as empresas poderão fazer uso da sistemática proposta para melhorar seus
processos de desenvolvimento de produtos e assim colocarem no mercado

produtos com menor impacto ambiental.
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